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A emancipação política feminina e o 
papel da mulher no lar

Vlctor Hugo, eosn rlsâo pro- 
phetica, declarou, em meladoe 
do eeculo pessado, que o século 
XX seria o século da mulher. A 
evolução socloloèica està pro­
vando a veracidade dessa pre­
visão. A emancii>açao economíca 
feminina é uma afflrmação ven­
cedora, diremos mate; ume af- 
tirmaçio confortante, nesta épo­
ca em que poucos chefes de fa­
mília podem prover pelo seu es­
forço, não coadjuvado, os meios 
de sustento para todos os eeus.

A emancipação economíca. 
projectando a mulher do lar pa­
ta  as fabricas, escolas, re­
partições e outras Institui­
ções de trabalho remuneratl- 
vo, velu mostrar-lhe a necesSl- 
lade de dilatar oe seus direitos, 
Dahi resultou a emancIpaçao 
política feminina que também 
le approxlma da sua consuma- 
fi&o.

Quarenta palzes, dos mais cl- 
Tlllsados, já concederam direitos 
políticos á mulher. Em todos o« 
outros ella clama pelo direito ae 
votar e de ser votada.

O Brasil não constltue ex- 
eepção. Amparada Iniciallmenie 
nas suas justas reivindicações 
pelo pequeno mas libera] Estado 
do Rio Grande do Norte, ve a 
mulher brasileira boje reconhe­
cidos os seus direitos em oito 
Estados da Gnlão', graças a 
orientação- Imparcial e equltatl- 
va dá magistratura brasileira

Limltando-se «eta á appliea- 
ção do direito- segundo a lei, re­
conhece em innumeros municí­
pios e em diversas capttaes. o 
direito que assiste á mulher 
Draslleira de qualificar-se eleito 
ra, em face doe dispositivos da 
magna carta republicana.

Não Importa que esta orienta­
ção soffra de quando em vez 
um contratempo. AS sentenças 
contrarias ao alistamento femi­
nino, são meros incidentes de 
eam-penha, núcleos de resteten- 
tla que a acção do tempo gas­
tará por um processo simples de 
•rosão.

A dilatação da esphera dé 
nctividade feminina, para abran­
ger 08 direitos e deveres da ci­
dadania, não é, apezar da opi­
nião contraria doe espíritos 
anacbronicos, incompatível com 
as funcções próprias da mulher. 
O facto de ser eleitora, de com­
parecer de tres em tres, de dous 
em dous, ou de anno em anno 
ás eleições, não Impede n mu­
lher de ser boa eeposa e mae. 
Ao contrario do que affirmam 
aquelles que se oppondo ás cor- 

I rentes libertadoras se adorme- 
T0 com na esperança lllusorla de 

que irths> se qualificarão as mu­
lheres solteiras, o eleitorado fe­
minino brasileiro jã comporta 
numerosas mães de tamllla e 
mães de familla de procedimen­
to exemplar.

Os proprlos cargos «lectivos 
podem ser perfettamente desem­
penhados por mães de familla, 
desde que os seus filhos tenham^ 
transposto a primeira Iníancla.

A Sra. NelHe Tayloe Ross, ex- 
governadora do Estado america­
no de Wyoming, é mãe de dous 
rapazes, que eempre se dlstln- 
guiram entre os seus compa­
nheiros pelo ambiente elevado 
da sua vida de familla, pelo des­
envolvimento physico robusto e 
cultivo intellectual excepcionaes.

Lady Astor, a primeira depu­
tada Ingleza, é mãe de cinco fi­
lhos. Entretanto nunca oe aban­
donou para legislai;, phamqdo á 
tribuna do Congresso Pan-Ame­
ricano de Mulheres, o seu espo­

so, Lord Astor, não teve hesita- 
ção em proclamar de publico, i 
que nunca o seu lar loffrera em | 
virtude dae funcções políticas |  
da sua mulher. “Raras são as 
vezes”, disse elle. “em que re- j 
greasando ao lar, não encontre | , 
a esposa, de regreseo do parla- j 
mento. E quando esta ctrcum- , 
•tancia occorre, sei que estã de i 
fendendo na Camara os Interes-  ̂
ses de outros lares « outras . 
crianças” .

Cada época tem a sna' feição.
Os povos primitivos vivem ao 
relento, em refúgios precários, 
ou em caVernas. Os homens mo- . 
demos têm uma complexa orga­
nização social.

Q la r . não cabe mais no espa 
ço de quatro muros. Na con­
cepção ampla da palavra, lar 
não é mais apenas a casa, mas 
taiubem a escola, as creches das 
fabricas, as clinicas e consnlto- 
rlos para crianças, as dependen- , 
cies do poder judiciário, os con-; 
selhos e assembléas legislativas 
onde se cogita, ou deve cogitar* 
da protecção, da assistência, do ’ 
bem estar e do desenvolvimen­
to da população Infantil. E em ( 
todas essas Instituições é precl-; 
so, é indispensável, a collabora- 
ção da mulher nos Interesses do ’ 
proprlo lar. í

Reconhecendo a legitimidade, 
a juetiça das novas funcções da 
mulher ' na sociedade contempo­
rânea, os proprlos detentores da 
autoridade espiritual dão a sua 
sancção á emancipação política 
da mulher. Tanto assim, que o 
eminente prelado D. José Perei­
ra Alves, bispo de Nlctheroy, em 
discurso pronunciado na entre­
ga dos diplomas ás alum-nas da 
Escola Domestica de Natal, não 
teve receio de declarar: “ 0 fe­
minismo. que não desintegra a 
mulher do lar, esse terá sempre: 
as bênçãos da Bgreja. A Elgrej^ 
é Immutevel na verdade dor 
seus dogmas mas não ó immo- 
vel. Ella é um organismo vlvo.i 
Não é Indifferente ás transfor-i 
mações políticas e soclaee quel 
agitam o mundo.

Por isto, a Egreja abençõa, 
tanto a mulher que trabalha pa­
ra viver honradamente, no es- 
crlptorio commercial, dactylo- ■ 
grapha ou contabilista, ou no . 
exercido das profissões liberaes, . 
ou desempenhando fnnoçõee ad- -  
ministrativas, como a que vae 
purificar as urnas, com a sua i 
fé intencional e participar da 
vida publica do paiz” . ^

Nada mais se torna necessário " 
para demonstrar que o movi- (• 
mento feminista não representa 
uma aberração de algnmas al- i 
mas femininas anormaes, mas ç 
um aspecto legitimo e loglco do  ̂
prc^resso social. Desconhecer a f 
sua pujança, a Inevitabilidade 
cqm que se encaminha para a - 
victorla, é desconhecer as suas 
origens e a sua extensão. Que­
rer rldicularisal-0, como o fa­
zem ainda alguits espíritos tu- 
teis é proprlc dae mentalidade#...^ 
levianas e superficiaes, Procurar 
desmerecel-o, pondo em duvida 
a efflcacia da collaboração fe- 
minlna ná vida publica, é desco-  ̂
nhecer os serviços já prestados i 
pela mulher. '

O cynismo, #i descrença do * 
meio sociologico em que vive­
mos, é característico daquelles, 
que não se sentindo com forças i 
para contribuir, por modesta­
mente que seja, ao progresso da • 
patria, são Incajiazes de uma fé j 
sã e robusta nos destinos nacio-, 
naes.
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